
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Senhores Acionistas: 

Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras Individuais (Controladora) e 

Consolidadas, referentes ao período encerrado em 31 de dezembro de 2010.  

 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

A trajetória de sucesso do Grupo Queiroz Galvão (“Grupo”) reflete uma longa caminhada de tradição e credibilidade. 

Em razão do crescente desenvolvimento do potencial petrolífero e energético do país e do sucesso de suas iniciativas 

no setor de petróleo e gás natural, em meados de 2010, o Grupo decidiu concentrar todas as atividades de exploração e 

produção (“E&P”) na QGEP Participações S.A. (“Companhia”) e preparar a Companhia para acessar o mercado de 

capitais. No início de 2011, a ANP aprovou a transferência das concessões então detidas pela Queiroz Galvão Óleo e 

Gás S.A. (“QGOG”) em sete Blocos exploratórios para a Queiroz Galvão Exploração e Produção S.A. (“QGEP”), 

subsidiária integral da Companhia. Adicionalmente, o bloco BM-CAL-5 está em processo de transferência, 

aguardando anuência da ANP. A distribuição pública de ações foi também realizada no início de 2011 e a negociação 

das ações na BMF&Bovespa teve início em 9 de fevereiro de 2011. A captação totalizou um volume de 

aproximadamente R$1,5 bilhão, dotando a Companhia de recursos que permitirão o desenvolvimento do seu portfólio 

atual e a realização de seu plano de crescimento. 

Uma das nossas vantagens competitivas para a realização deste plano de crescimento é a qualificação da Companhia 

como Operador A concedida pela ANP, a qual permite a operação em Águas Profundas e Ultraprofundas. Esta 

qualificação tornou a Companhia a primeira e única operadora de controle privado brasileira habilitada a operar nessas 

regiões. Assim, consideramos estar em posição privilegiada para explorarmos oportunidades no setor, pois podemos 

firmar parcerias com outras companhias, especialmente as que não detêm essa qualificação.  

A Companhia está solidamente orientada pelos princípios da ética, boas práticas de governança corporativa e respeito 

ao meio ambiente, estando listada no Novo Mercado da BMF&Bovespa. A abertura de capital marcou o início de sua 

trajetória como empresa independente dentro da estrutura sólida do Grupo, abrindo um novo capítulo de uma história 

que honra o passado com os olhos focados no futuro. 

Uma de nossas maiores conquistas em 2010 foi a produção anual recorde do Campo de Manati que atingiu 

aproximadamente o volume de 2,3 bilhões de m³(1,0 bilhões de participação da QGEP). O Campo de Manati é o 

maior Campo de gás não associado em produção no país e atingiu seu pico de produção no quarto trimestre do ano. O 

expressivo volume produzido propiciou uma geração operacional de caixa robusta e permitiu uma redução importante 

no nível de alavancagem e uma posição financeira destacada.  

O objetivo é gerar ainda mais valor para nossos acionistas e que os ganhos sejam compartilhados com toda a 

sociedade, através de iniciativas de responsabilidade social, da busca de novas tecnologias, da geração de empregos e 

de uma atuação empresarial que seja uma referência de inovação e excelência. Queremos figurar entre as melhores 

empresas para se trabalhar no Brasil e entre as companhias com os melhores resultados nos negócios de exploração e 

produção. 

  



CONJUNTURA ECONÔMICA E SETORIAL 

Durante o ano de 2010, o preço do petróleo no mercado mundial apresentou um significativo crescimento, passando 

do patamar de US$ 80/barril para US$100/barril (Brent). As indicações da retomada do crescimento da economia 

global, que vinha desde 2009 e teve continuidade durante o ano de 2010, bem como a forte demanda por petróleo na 

China e Índia e a depreciação da moeda americana, causaram o aumento do preço futuro do petróleo. No final do ano, 

observou-se um incremento acentuado do preço do petróleo devido à instabilidade política em países no norte da 

África que concentram importantes reservas de petróleo. 

No Brasil, o ano de 2010 foi marcado pelo processo de transição política com a eleição de um novo presidente, bem 

como pelo cenário de crescimento econômico contínuo. A evolução da economia brasileira pode ser percebida pelo 

crescimento do PIB real de 7,5% no ano, principalmente no segundo semestre de 2010. O aumento de renda da 

população brasileira impulsionou a inflação que acabou ultrapassando a meta estabelecida pelo Banco Central.  

O aquecimento da economia brasileira, associado ao baixo índice pluviométrico no final do ano de 2010, impulsionou 

positivamente o consumo de gás natural no Brasil. No Nordeste, a demanda pelas térmicas foi significativa e 

influenciou de maneira positiva as nossas operações. O Campo de Manati teve a sua produção recorde no quarto 

trimestre do ano, atingindo a média de 6,7 milhões de m
3
 por dia. 

 

INVESTIMENTO 

Somos titulares de 45% do Campo de Manati, localizado na Bacia de Camamu, que é atualmente o maior campo de 

gás natural não-associado em produção no Brasil. Essa participação nos possibilita ser a maior empresa de controle 

privado brasileiro no setor de exploração e produção, em termos de produção diária em boe no Brasil, e a quarta 

considerando todas as empresas, segundo dados divulgados pela ANP – Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis. 

A produção média do Campo de Manati em 2010 aumentou em 20,2% entre os anos de 2009 e 2010, passando de uma 

média de 5,1 milhões de m³ por dia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2009 para uma média de 6,2 

milhões de m³ por dia no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010. Temos contrato de longo prazo para 

a venda de gás com a Petrobras, com preço e volume definidos, que contribui para um fluxo de caixa estável e 

previsível. 

 

RESULTADO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

A Companhia foi constituída em 9 de março de 2010 e somente se tornou operacional em 2 de setembro de 2010, 

quando recebeu da sua então controladora QGOG ações representativas de 100% do capital total da QGEP, 

controladora da Manati S.A.. No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010, em base consolidada, a Companhia 

apresentou receita líquida de R$142,2 milhões e lucro bruto de R$85,1 milhões. As despesas administrativas no 

mesmo período atingiram R$10,1 milhões, enquanto o resultado financeiro líquido foi de R$9,8 milhões.  

Em 14 de março de 2011, em função dos resultados obtidos no poço Enseada, a Companhia informou ao mercado que 

os blocos BM-S-75 e BM-S-77 haviam sido devolvidos à ANP. A devolução destes blocos foi contabilizada como 

evento subseqüente no 4T10 como um custo exploratório no montante de R$30,3 milhões.  

Em razão das contas acima, a Companhia teve um lucro líquido no exercício de 2010 no valor de R$35,6 milhões. 

  



 

DIVIDENDOS 

No dia 10 de dezembro, foi aprovada pelo Conselho de Administração e pela Assembleia Geral Extraordinária a 

distribuição de R$ 33,8 milhões, referentes ao lucro líquido do período de setembro a outubro de 2010, conforme 

disposto no Art. 29 do Estatuto Social da Companhia. Nosso estatuto social prevê as seguintes regras para a destinação 

do resultado: 

 Do lucro líquido obtido no exercício social, 5% (cinco por cento) serão deduzidos para constituir a reserva 

legal até que esta reserva atinja 20% (vinte por cento) do capital social; e 

 Aos acionistas é assegurado dividendo mínimo de 0,001% sobre os lucros auferidos, conforme disposto na Lei 

das Sociedades por Ações, após a constituição da reserva legal de 5% do lucro líquido do exercício, até que 

essa reserva atinja 20% do capital social. O eventual saldo remanescente de lucro líquido do exercício 

societário será destinado de acordo com a deliberação de nossa Assembléia Geral Ordinária. 

 

RECURSOS HUMANOS  

Nosso corpo gerencial e técnico possui uma vasta experiência no setor de óleo e gás, em grande parte adquirida 

através de longa atividade na Petrobras, onde nossos gerentes e técnicos ocuparam posições de destaque nas atividades 

de exploração, desenvolvimento da produção, e comercialização de petróleo e gás natural. Nosso corpo técnico é 

formado por profissionais com especialização nas áreas de geologia, geofísica, engenharia de reservatório, produção e 

perfuração, bem como na área de meio ambiente. Esses profissionais, em sua maioria, participaram ativamente de 

significativas descobertas nas bacias brasileiras, tais como os Campos de Manati, Garoupa, Marlim, Albacora, 

Roncador, entre outros. Essa composição de nossa equipe gerencial e técnica nos permite conduzir nossas atividades 

com elevado padrão de desempenho.  

Nossa equipe de apoio é composta por profissionais formados pelo Grupo Queiroz Galvão e por profissionais com 

experiência relevante em outras grandes empresas do mercado. Encerramos o ano de 2010 com cerca de 30 

colaboradores, incluindo funcionários e empregados terceirizados.  

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Em todas as atividades da Companhia há o comprometimento com o respeito aos direitos humanos e com a 

preservação do meio ambiente. A Companhia age de forma socialmente responsável, e tem sempre como prioridade a 

segurança de seus colaboradores e de suas operações. Como operadora, a QGEP estabelece um relacionamento 

estreito com as comunidades das áreas de influência de suas atividades, desenvolvendo canais de comunicação diretos 

e mútuos, respeitando a cultura local, os valores e conhecimentos das comunidades tradicionais e investindo em 

projetos educacionais e sociais locais.  

A Companhia se interessa por iniciativas que permitam às organizações sociais locais alcançar seus objetivos, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável da região e para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

Em seus projetos, a Companhia avalia os impactos e gerencia os potenciais riscos ambientais, sociais e de segurança 

associados às atividades de exploração e produção, agindo para sua minimização e controle. A QGEP busca o 

comprometimento de todos os envolvidos com suas atividades (colaboradores e contratados), a fim de ter um alto 

desempenho operacional, ambiental, em segurança operacional, saúde, e responsabilidade social. 

  



RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES 

A política da Companhia com relação aos auditores independentes na prestação de serviços não relacionados à 

auditoria externa fundamenta-se em princípios que preservam a sua independência. Esses princípios baseiam-se no 

fato de que o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais, advogar por seu cliente ou 

prestar quaisquer serviços que possam ser considerados proibidos pelas normas vigentes. 

A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes foi contratada pela QGEP Participações S.A. para a prestação 

de serviços de auditoria externa relacionados aos exames das demonstrações financeiras da Companhia e de nossas 

controladas referentes ao exercício de 2010. Conforme requerido pelas regras de independência no Brasil, essa 

empresa de auditoria externa não prestou, no período, serviços além dos acima relacionados à Companhia e nossas 

controladas. 

A companhia está vinculada à arbitragem da câmara de arbitragem do mercado, conforme clausula compromissória 

constante do artigo 45 de seu estatuto social. 

 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2010. 

 

A Administração 
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